Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso

Os Direitos Humanos – A Igualdade

Louvado seja Allah, que nos encaminhou até aqui; jamais teríamos podido encaminhar-nos, se Ele não nos tivesse mostrado o caminho. Prestamos testemunho de que não há outra divindade além de Allah, Único, sem parceiros. Prestamos testemunho de que Mohammad é Seu servo e Mensageiro. Que Allah o abençoe e lhe dê paz, bem como aos seus familiares, seus companheiros e seus seguidores até o Dia do Juízo Final.
Ao abordarmos da comemoração da passagem de 60 anos à Declaração Universal dos Direitos Humanos, apresentamos a opinião do Islam a respeito da justiça, um dos mais importantes artigos da Declaração. Hoje vamos falar  do segundo artigo: “da igualdade”. Vamos apresentar a opinião do Islam a respeito disso.

As sociedades antigas e modernas estão baseadas na discriminação entre as pessoas com base na raça, na cor, na religião, na língua, até que surgiu o Islam e eliminou todas essa discriminações.

O Islam considera que a todos os seres humanos são iguais quanto à criação, que foram feito do pó. Allah, Ta’ála, diz: “E Allah vos criou do pó; então de esperma; depois vos dividiu em pares.” (Alcorão Sagrado, 35:11). E diz: “Ó humanos, temei a vosso Senhor, que vos criou de um só ser, do qual criou a sua companheira e, de ambos, fez descender inúmeros  homens  e  mulheres.” (Alcorão Sagrado, 4:1).
O Islam respeita o ser humano como é, sem levar em conta a cor, ou a raça ou a ascendência. Allah Ta’ála, diz: “Enobrecemos os filhos de Adão e os conduzimos pela terra e pelo mar; agraciamo-los com todo o bem, e os preferimos enormemente sobre a maior parte de tudo quanto criamos.” (Alcorão Sagrado, 17:70).

Allah evidenciou em Seu Livro Sagrado que não há diferença entre as pessoas perante Ele a não ser pela sua piedade. Allah, Ta’ála, diz: “Ó humanos, em verdade, Nós vos criamos(2010) de macho e fêmea e vos dividimos em povos e tribos, para reconhecerdes uns aos outros. Sabei que o mais honrado, dentre vós, ante Allah, é o mais temente.” (Alcorão Sagrado, 49:13).

No Sermão de Despedida do Profeta (S), dirigindo-se a seus nobres companheiros, disse: “Não há distinção entre o árabe e o não árabe, entre o não árabe e o árabe, entre o branco e o vermelho, entre o vermelho e o branco, a não ser pela piedade. Será que transmiti a Mensagem? Que Allah seja testemunha disso.”

O Islam convoca para o respeito às leis celestiais. Allah, Ta’ála, diz: “Dizei: Cremos em Allah, no que nos tem sido revelado, no que foi revelado a Abraão, a Ismael, a Isaac, a Jacó e às tribos; no que foi concedido a Moisés e a Jesus e no que foi dado aos profetas por seu Senhor; não fazemos distinção alguma entre eles, e a Ele nos submetemos.” (Alcorão Sagrado, 2:136).

A igualdade significa a não obrigação das pessoas a adotarem alguma religião. Allah, Ta’ála, diz: “Não há imposição quanto à religião, porque já se destacou a verdade do erro.” (Alcorão Sagrado, 2:256).

Todos os livros de história registram que os cristãos e os judeus que viveram sob a proteção do Estado islâmico desfrutaram da igualdade nos direitos e nos deveres. O Profeta (S) recomendou: “Quem injuriar um zimmi (não muçulmano sob a responsabilidade islâmica) terá me injuriado.” Ele também disse: “Quem for injusto com um aliado, ou desrespeitar o seu direito, ou encarregá-lo de coisa acima de suas forças, ou tirar dele algo sem a sua autorização, serei seu inimigo no Dia da Ressurreição.”

Quando a Terra Santa foi conquistada pelos muçulmanos, O califa, Omar Ibn Al Khattab estabeleceu um documento entre ele e os cristãos na qual se diz: “O que Omar concede aos habitantes segurança às pessoas, às suas propriedades, às suas igrejas. Elas não serão molestadas nem desapropriadas parcial ou totalmente, nem suas cruzes, nem seus bens.”

Omar escreveu para o governador do Egito (R), durante a sua gestão, dizendo: “Você governa pessoas zimmis e aliadas. Tenha cuidado de não ser inimigo do Rassulullah.”

Onde essa ética existe, onde essa igualdade existe entre as civilizações atuais, entre as potências que apregoam defender a liberdade e a democracia e então matam mulheres, crianças e maculam a inviolabilidade das mesquitas?

O nosso nobre Profeta (S) igualou a si mesmo com as pessoas. Ele não se destacava das pessoas em suas vestes ou na forma de sentar. Considerava-se um ser humano como o resto de seus companheiros. Ele lhes pediu para não exagerarem no tratamento a ele, coibindo a tentativa de adorá-lo. Ele disse: “Não queiram exagerar com seus tratamentos a mim como os cristão o fizeram com o Filho de Maria. Pois sou um servo de Allah. Dizem: servo e Mensageiro de Allah.” (Tradição relatada por Bukhári)

Quando o árabe Abu Zar  Al Ghifari (R), se desentendeu com o etíope, Bilal Ibn Rabah (R), Abu Zar, dirigindo-se a este, disse: “Ó filho de negra”, querendo diminuí-lo por ter mãe negra. Quando o Profeta soube daquilo, ele ficou muito zangado e convocou ambos à sua presença. Disse a Abu Zar: “Que mal é o que você disse. Fique sabendo que o filho da branca não é superior ao filho da negra a não ser pela piedade ou pelas boas obras.” Abu Zar, arrependido, colocou o rosto no chão e disse para Bilal: “Pise no meu rosto.”

O Islam é a religião da igualdade. Ela estabeleceu a todas as pessoas o amor, a benevolência e tornou uma das condições da crença o amor entre as pessoas. O Rassulullah (S) disse: “Só será verdadeiramente crente aquele que deseja aos outros o que deseja a si mesmo.” Esse é um dos mais importantes princípios da igualdade.

Prezados irmãos: Temem a Allah e pratiquem a igualdade entre as pessoas em seus relacionamentos, entre os seus filhos. Abandonem a soberbia e sejam benevolentes. Espalhem a paz em todas as partes. Que Allah abençoe a todos. Amém.  
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